
 
 

 

Of. CFGO MRC Nº 026/2019  
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2019 

 

A  

Comissão Consultiva Estádio Jornalista Mário Filho  

Att: Exmo. Sr. Cassio Rodrigues Barreiros 

       Presidente  

Ref.: Relatório de Contas de Consumo – Estádio do Maracanã e Ginásio do Maracanãzinho; 
 

 

Prezados Senhores (as), 
 

 Dando continuidade nos trabalhos do Comitê de Fiscalização, Gestão e Operação da 

Permissão de Uso do Complexo do Maracanã (CFGO), vimos por meio deste entregar um 

relatório dos gastos com as contas de consumo (Água e Luz) do Complexo do Maracanã, durante 
o período de 20 de abril de 2019 a 13 de novembro de 2019.  

 

Este relatório também contém uma síntese dos gastos com as contas de consumo durante 
os eventos realizadas no Complexo, diferenciando por eventos diurnos, noturnos, nacionais e 

internacionais. Desta forma, este documento também pode ser utilizado para fornecer 

informações detalhadas, sobre os gastos específicos em dias com eventos e os custos do complexo 
em dias que não há a realização de atividades, aos interessados em participar do futuro processo 

licitatório. 

 

O intuito do CFGO ao fornecer este relatório é o de contribuir com as informações 
necessárias para subsidiar a Comissão Consultiva, na avaliação dos projetos oriundos da PMI e 

na formatação da nova proposta de concessão do Complexo do Maracanã, cumprindo, desta 

forma, com uma das premissas básicas de sua constituição. 
 

Certos de estarmos cumprindo nosso papel fiscalizatório, gerencial e operacional, e prin-

cipalmente com o de cuidar do bem público, contribuindo com as mudanças necessárias para que 

a sua utilização seja sempre em favor de toda a coletividade e em atenção ao interesse público, 
desde já nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 
 

 

 
 

LUIS FELIPE DE MORAES MONTEIRO DE BARROS 

Presidente do Comitê de Fiscalização, Gestão e Operação da Permissão de Uso do Complexo 

Maracanã  
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1. Introdução 

 

O Complexo do Maracanã está passando por mudanças importantes em sua gestão. Em 18 de 
março de 2019 o Governo do Rio de Janeiro estabeleceu a caducidade do contrato de concessão 

do Complexo. Diante disso, foi constituída a Comissão Consultiva com objetivo de elaborar um 

chamamento público para a uma futura cessão temporária, e posteriormente estudo e parecer para 

a manutenção das atividades essenciais do complexo esportivo e um modelo jurídico que servirá 
de base para a realização da nova licitação. 

 

Neste momento o Complexo está sendo operado, através de uma permissão onerosa de uso, 
válida por 180 dias, pelo Clube de Regatas Flamengo como permissionário e pelo Fluminense 

Football Club como interveniente anuente. Dentro deste contexto, foi nomeado o Comitê de 

Fiscalização, Gestão e Operação da Permissão de Uso do Complexo do Maracanã – CFGO, com 
a função de fiscalizar as obrigações contratuais destes e de subsidiar a Comissão Consultiva com 

estudos e informações necessárias a formatação da nova concessão definitiva. 

 

Um plano consistente para a nova Concessão passa pela elaboração de um planejamento 
estratégico de médio-longo prazo que garanta sustentabilidade no processo com metas claras e 

pré-estabelecidas. Um processo como este, inicia-se com um diagnóstico, que tem por objetivo 

trazer informações que permitam uma ampla discussão no sentido de se buscar soluções e definir 
uma nova linha estratégica de atuação do Estado junto ao novo permissionário. Desta forma, este 

relatório foi elaborado com o intuito de fornecer à Comissão Consultiva e aos futuros interessados 

em participar no processo licitatório do Complexo, informações confiáveis sobre os custos com 

Água e Luz nos períodos com e sem eventos. Sendo estes custos relevantes na composição das 
despesas mensais do complexo, por serem fixos, recorrentes e vultosos, acreditamos que as 

informações aqui contidas se tornam essenciais para qualquer um que queira desenvolver um 

planejamento financeiro consistente para um projeto de gestão do complexo.  
 

Em anexo a este documento, pode ser encontrada a tabela com a relação de jogos que foram 

analisados e serviram como a base de dados para o presente relatório. 
 

 

2. Análise das contas de Consumo (Água, Luz) 

 
2.1. Custos Mensais de Energia: 

 

Entre os meses de abril de 2019 a outubro de 2019, o consumo mensal médio de energia foi 
de 539.199 kW.h. (quinhentos e trinta e nove mil, cento e noventa e nove kilowatt/hora) e custo 

médio deste consumo para o operador do estádio foi de R$ 522.865,78, (quinhentos e vinte e dois 

mil, oitocentos e sessenta e cinco reais e setenta e oito centavos) desta forma o valor médio pago 



 
 

 

pelo kW.h foi de R$ 0,97 (noventa e sete centavos de real). Além do custo do consumo, neste 
valor estão incluídas as variações de bandeiras tarifárias (que se alternaram no período) e o custo 

de demanda e iluminação pública. 

Como pode ser vista na tabela abaixo, na média, os dias sem eventos consomem 58% da 

energia gasta e representam 55% do valor da conta mensal. 
 

Composição da Conta 

Dias com Eventos Dias sem eventos 

kW.h R$ kW.h R$ 

42% 45% 58% 55% 

Gasto Médio Gasto Médio 

225.876  R$   232.745,26  313.323  R$   290.120,52  

Tabela 1: Composição da Conta de energia, em dias com e sem eventos. 

 
2.2. Custos Mensais de Água 

 

No mesmo período o consumo mensal médio de água foi de 11.577 m3 (Onze mil, quinhentos 
e setenta e sete metros cúbicos), o que representou, para o operador do complexo um custo médio 

mensal de R$ 350.945, 56 (trezentos e cinquenta mil, novecentos e quarenta e cinco reais e 

cinquenta e seis centavos). A tabela abaixo demonstra que os dias “sem eventos” são responsáveis 

por consumir 80% dos m3 de água, representando 80% do valor da conta mensal. 
 

Composição da Conta 

Dias com Eventos Dias sem eventos 

m3 R$ m3 R$ 

20% 20% 80% 80% 

Gasto Médio Gasto Médio 

2.258  R$      70.883,52  9.319  R$   280.062,04  

 Tabela 2: Composição da Conta de água, em dias com e sem eventos. 

 

2.3 Comparação entre eventos Diurnos X Noturnos e Nacionais X Internacionais 

 

Como indica a lógica os jogos realizados no período noturno apresentam um consumo médio 
de energia superior aos disputados no período diurno. 

 

Horário de realização kWh M3  Energia $  Água $  Total 

Média jogos a tarde 34.437 275   R$   33.393,76    R$     8.346,13    R$   41.739,90  

Média jogos a noite 39.259 271   R$   38.070,02    R$     8.207,78    R$   46.277,80  

 

Diferença de consumo Consumo de Energia Consumo de Água 

Jogo noturno x Jogo Diurno + 14% + 2% 



 
 

 

Já a diferença entre os jogos Nacionais Noturnos e os Jogos Internacionais, apresentam uma 
grande variação ao que se refere ao consumo de energia e principalmente de água.  

 

Horário de realização kWh M3  Energia $  Água $  Total 

Média jogos a noite 39.259 271   R$   38.070,02    R$     8.207,78    R$   46.277,80  

Média Jogos Internacio. 57.878 804   R$   56.125,14    R$     24.371,51   R$ 80.496,65 

 

Diferença de consumo Consumo de Energia Consumo de Água 

Jogo noturno x Jogo Internacional + 47% + 197% 

 
Obs.:  Para efeitos deste cálculo para utilizados os jogos da Copa América realizados no Estádio 

do Maracanã. 

 
 

3. Considerações: 

 

Como pode ser visto na presente análise os valores das contas de consumo, são 
representativos nos custos mensais de manutenção do Complexo Maracanã.  

Cabe destacar que tanto nos custos de energia como nos custos de água, a maior parcela do 

consumo está concentrada nos dias sem evento, o que demonstra a importância de qualquer plano 
financeiro que seja apresentado para o complexo, contemple:  

a) A geração de receitas para o complexo, independentes das receitas geradas nos eventos 

que serão realizados; 
b) A previsão de custos dos os eventos, devem contemplar sempre um valor para o 

pagamento das respectivas contas de consumo.     

A grande diferença encontrada entre os consumos em dias de eventos nacionais noturnos e 

eventos internacionais, refletem algumas situações práticas: 
a) Sobre o consumo de energia, nos eventos internacionais, por protocolo dos promotores, 

o estádio é completamente acesso no início do dia, ou seja, todas as áreas internas e 

operacionais ficam totalmente operantes, inclusive com os aparelhos de ar condicionado, 
desde o início do dia. Já nos eventos nacionais, o estádio passa a ficar totalmente ligado 

e operante aproximadamente 3h antes do início do jogo.  

b)  Sobre o consumo de água, a principal diferença entre as operações é a limpeza do estádio. 

Nos eventos internacionais o Estádio é inteiramente limpo pelo menos duas vezes por 
jogo, uma antes do jogo começar, para o público receber o estádio completamente limpo, 

e outra imediatamente após o jogo terminar, para evitar o acúmulo de lixo e sujeira. Já 

nos eventos nacionais, o estádio é limpo após um jogo e só será limpo novamente após o 
jogo seguinte, não há a prática de limpar o estádio para receber o público.  

 

 
  



 
 

 

 
 



 
 

 

 
 

 

 


